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A EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL – SUA 
HISTÓRIA

A EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL – SUA HISTÓ-
RIA. 

Vários são os autores que identificam a relação his-
tórica entre a Educação Física e a saúde, entre eles Ghi-
raldelli Júnior (1998), Soares (1994) e Carvalho (1995). 
Carvalho (1995) identifica duas formas de reproduzir a 
relação citada: uma identifica a prática da atividade física 
como produtora de saúde e outra como prevenção. Para 
a autora, ambas constroem sua epistemologia na con-
cepção de que somente o exercício físico é o responsável 
pela saúde dos alunos, desconsiderando aspectos como: 
políticas públicas, cultura, contexto social e saneamento.

Para compreendermos o papel da saúde na Educação 
Física Escolar no Brasil, é necessário resgatar a história 
da disciplina e seus respectivos períodos. A introdução 
da Educação Física nas escolas brasileiras se deu efetiva-
mente através da Reforma Couto Ferraz, em 1851. Atra-
vés de reforma realizada por Rui Barbosa, em 1882, hou-
ve uma recomendação que a ginástica fosse obrigatória. 
Porém, é somente a partir de 1920 que vários estados in-
cluem a Educação Física em suas reformas educacionais, 
explica que a Educação Física brasileira apresenta con-
cepções históricas, identificando-as em cinco tendências 
Higienista (até 1930), Militarista (de 1930 a 1945) Peda-
gogicista (1945 a 1964) e Competitivista (1964 a 1985).

Posteriormente podemos incluir a Educação Física 
Popular (1985 até os dias atuais). A Educação Física Po-
pular se desmembra em várias abordagens[2]. A seguir 
analisaremos cada uma delas, tendências e abordagens, 
e sua relação com a saúde.

A saúde e as tendências pedagógicas da Educação 
Física Escolar

Tendência Higienista (até 1930)
Esta tendência foi bastante influenciada pela medici-

na e pela eugenia. Segundo Darido e Rangel (2005) esta 
concepção possuía como preocupação principal os hábi-
tos de higiene e saúde, valorizando tanto o desenvolvi-
mento físico quanto o moral, a partir do exercício.

A medicina teve um papel estratégico no desenvol-
vimento da Educação Física. Para o autor, os saberes e 
práticas da Educação Física passam a sofrer influências 
dos saberes da área médica, buscando uma legitimação 
científica, principalmente na área biomédica, como todos 
os saberes relativos ao corpo.

Possuía como característica a utilização da ginástica 
calistênica, os professores eram da área médica, não ha-
via interação entre alunos e professor, os mais fracos e 
doentes eram excluídos das aulas e não havia nenhuma 
interação com as questões pedagógicas da escola.

O tema saúde era uma preocupação da elite da época, 
que temendo contaminações, utilizou a Educação Física 
como um meio de doutrinar as classes mais baixas, no 
sentido de fiscalizar e promover a assepsia corporal. Tal 

fiscalização era realizada no início das aulas quando era 
realizada a inspeção, momento em que os alunos deve-
riam mostrar aos professores a limpeza corporal – unhas, 
cabelos, pescoço, braços e pernas. Alunos com qualquer 
tipo de doença eram eliminados das aulas, aqueles que 
estivessem demonstrando qualquer tipo de impureza – 
roupa suja, unhas a fazer, etc., eram sumariamente ex-
cluídos. As blusas do uniforme da prática de Educação 
Física deveriam ser brancas, fato até hoje usualmente 
corriqueiro nas aulas da disciplina, tal cor foi admitida 
por representar a pureza e a limpeza .

Os modelos eugênico, higienista e biologicista de en-
carar a saúde podem ser considerados os precursores da 
pedagogia da Educação Física escolar, baseada na apolo-
gia ao estilo de vida ativo adquirido pela exercitação me-
cânica, cujos fundamentos, até hoje produz sentimentos 
de culpa naqueles que não seguem os direcionamentos 
impostos por esta tendência da disciplina no que diz res-
peito à aparência física. Devido a mais nova moral, a da 
‘boa forma’, a exposição do corpo em nossos dias, não 
exige dos indivíduos apenas o controle de suas pulsões, 
mas também o controle de sua aparência física”.

A seguir, demonstramos a ideologia da Educação Fí-
sica da época, biologicista, ilustrado por uma passagem 
do livro ‘Da Educação Physica’ de Fernando de Azevedo 
(1920, p.70):

Por meio dessa ginástica, assim caracterizada, devem 
adquirir-se, sobre o ponto de vista fisio-anatômico: a be-
leza corporal e, sob o ponto de vista psicológico, a co-
ragem, a iniciativa, a vontade perseverante, ou, em uma 
palavra, certas aptidões morais, além do equilíbrio fun-
cional dos órgãos, que é a expressão e o índice da saúde 
do corpo, e, por fim, a beleza na forma e no movimento.

A instituição médica, baseada no biologicismo, favo-
receu a compreensão da Educação Física como sinônimo 
de saúde e criação de hábitos higiênicos que afastas-
sem da população a possibilidade de contaminação por 
doenças e outros agravos, e como um caminho para a 
promoção da eugenia, ou seja, o melhoramento da raça. 
Portanto,a medicina contribuiu para a construção de uma 
Educação Física com bases biológicas, desconsiderando 
questões que fugissem aos aspectos anatômicos e de 
rendimento físico.

Consideramos que, no período da tendência Higienis-
ta, a preocupação da Educação Física era com a forma-
ção de um homem ‘brasileiro’, que pudesse representar 
a nação, observando-se suas características eugênicas, e 
que, desta forma, reforçava a idéia da saúde utilitarista, 
de caráter médico-higiênico .

A busca por indivíduos fortes, a preocupação com 
os aspectos posturais, a influência médica e a boa apa-
rência eram as metas dos programas de Educação Física 
da época. Para ambos, o processo de medicalização da 
Educação Física ainda persiste como método, até os dias 
atuais.

A tendência Higienista encerra seu ciclo, em 1930, 
com o advento de um mundo preocupado, não mais 
com o desenvolvimento da medicina, mas com a guerra.
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Tendência Militarista (1930 – 1945)
Totalmente biologicista, como sustenta Daolio (1995), 

esta tendência expressa a forma como os professores 
compreendiam os alunos, considerando-os de forma ho-
mogênea. Com a implantação do Estado Novo, na dé-
cada de 30, a escola passa a sofrer transformações nos 
programas das disciplinas. Assim, os professores de Edu-
cação Física passam a atuar recorrendo a filosofia da mi-
litarização, institucionalizando os corpos de seus alunos 
e renegando o aspecto educacional da prática.

A Educação Física Militarista passa a ser influenciada 
pelas questões bélicas. As preocupações com eventuais 
guerras e o envolvimento do país nestes conflitos che-
gam à Educação Física com avidez. O período militarista 
se configura entre o final da Primeira e a Segunda Guerra 
Mundial, portanto, uma época de conturbações políticas.

Havia a necessidade de preparar futuros jovens para 
possíveis envios de tropas à guerra, assim o governo bra-
sileiro encara a Educação Física como um meio de treina-
mento para os alunos. As aulas passam a ser ministradas, 
em sua maioria, por militares. Exercícios como polichi-
nelo, abdominal, flexão de braço, corridas, defesa pes-
soal, instruções militares e ginásticas passam a configurar 
como conteúdos da Educação Física escolar.

A relação aluno-professor abandona a postura pa-
ciente-médico, como era considerada na tendência Hi-
gienista, e passa a vigorar como recruta-sargento. Não 
há diálogo entre ambos. Os fundamentos do nazismo e 
do fascismo, em ascensão na Europa, também são perce-
bidos. O nacionalismo exacerbado e reproduzido através 
de hinos e canções de amor à pátria, a preocupação com 
a limpeza da raça, o racismo, o culto ao belo e a exclusão 
dos ditos inferiores passam a serem situações freqüentes 
nas sessões de Educação Física.

O tema saúde era abordado somente na prática, na 
construção de futuros soldados, fortes e doutrinados, 
capazes de representar a pátria em combates. Havia a 
exclusão dos mais fracos e incapazes, pois a eugenia ain-
da era preconizada como meio de seleção dos melhores. 
Para que o Brasil fosse à guerra, como de fato acabou 
ocorrendo, necessitávamos de jovens saudáveis e dis-
postos .

As mulheres começaram a ser incluídas de forma mais 
forte nas aulas de Educação Física, porém separadas dos 
homens. A separação ocorria, pois os exercícios masculi-
nos eram mais rigorosos e a ginástica feminina era mais 
branda. O objetivo desta inclusão era favorecer a saúde 
feminina, porém atrás desta ação, na verdade, o que ha-
via de fato era a preocupação com as futuras mães, assim 
a Educação Física feminina se preocupava em preparar o 
corpo de suas alunas para uma boa gestação. Ao ficarem 
grávidas eram dispensadas das aulas. O pensamento era 
voltado para o nascimento de brasileiros puros e saudá-
veis, para tanto deveriam ter mães saudáveis.

Com o final da guerra, em 1945, e conseqüentemente 
o fim do pensamento militar e o início da construção de 
um novo mundo, a Educação Física no Brasil, seguindo os 
países do ocidente, volta-se ao modelo americano, um 
dos países vencedores da Segunda Guerra.

Tendência Pedagogicista (1945 – 1964)
Após a Segunda Guerra Mundial, com a derrota do 

nazi-facismo e a vitória dos aliados, a Educação Físi-
ca passa a sofrer a influência do liberalismo americano, 
assim como grande parte do mundo ocidental. Nos Es-
tados Unidos a Educação Física recorria a jogos e brin-
cadeiras, ginásticas, lutas e esportes, principalmente o 
basquetebol e o voleibol, conteúdos logo assimilados 
pela disciplina no Brasil. Ainda no campo da atividade 
física, os americanos passaram a investir em programas 
de exercícios físicos e na formação de atletas.

No Brasil, com o crescimento da escola pública, a 
Educação Física recebe impulsos da ideologia desenvol-
vimentista do Governo de Juscelino Kubitscheck e passa 
a se integrar pela primeira vez nas questões pedagógicas 
na escola.

Neste período, ainda de acordo com o autor citado, 
a Educação Física passa a ser o centro vivo da escola, 
responde a preparação de alunos para festas, torneios, 
desfiles, formação de bandas musicais, entre outras. A 
participação dos alunos é mais inclusiva.

Pela primeira vez a saúde passa a ser discutida de for-
ma teórica e assuntos como primeiros socorros, higie-
ne, prevenção de doenças e alimentação saudável são 
incorporados às aulas de Educação Física. Entretanto, no 
período ainda não se notava uma preocupação com a 
saúde coletiva, e sim individual. Não havia discussões 
sobre lazer, moradia, emprego e saneamento, condições 
básicas para a saúde, na visão da Saúde Coletiva.

Um fato negativo desta tendência é o início do cul-
to ao corpo de forma consumista, a partir da década de 
60, fortemente apoiado pelo modeloamerican way of life, 
que passa a ser copiado pela sociedade brasileira.

De forma inversa, agora positivamente, a tendência 
Pedagogicista, denominada por alguns como biopsicos-
social, foi inspirada no discurso liberal da escola nova e 
buscava efetivar um caráter mais educacional à Educação 
Física.

As introduções de idéias pedagógicas fizeram com 
que a Educação Física fosse reconhecida como um meio 
de educação, pois advogava no sentido de explicar que 
o homem, para ser instruído de forma integral, deveria 
não somente ser educado cognitiva e afetivamente, mas 
também no campo físico. Para o autor tal fato proporcio-
nou aos professores da disciplina substituir os métodos 
mecânicos da prática.

O autor ainda afirma que, da mesma forma como 
os militares da tendência militarista tentaram superar 
os métodos médicos da tendência Higienista, foram os 
pedagogos que procuraram tomar o lugar dos militares 
na tendência Pedagogicista, apesar de resquícios da área 
médica e militar que se mantiveram presentes nas aulas 
dos professores da época. Assim a relação agora era, en-
fim, aluno-professor.

A Educação Física brasileira parecia caminhar a lar-
gos passos para uma boa utilização de seus métodos, 
passando a vogar em prol da discussão teórica educacio-
nal, porém, havia em seu caminho um empecilho que lhe 
proporcionou uma vertiginosa queda de volta ao biolo-
gicismo: a ditadura militar.
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Tendência Esportivista (1964 – 1985)
Em 1º de abril de 1964, no Brasil, os militares tomam 

o poder e a partir de então, instalam um governo onde as 
pessoas com idéias contrárias eram rigorosamente puni-
das com perseguições, cadeia, exílio e morte. A censura 
passa a ser exercida e ocorrem a fiscalização de sindica-
tos, entidades estudantis e partidárias.

Nesse mesmo período, o Brasil consegue vários re-
sultados expressivos no esporte como o tricampeonato 
da seleção brasileira de futebol, no México em 1970. 
O povo comemorava nas ruas as vitórias brasileiras. O 
governo patrocinava as festas e desta forma percebeu 
que a população adorava esportes e que, com a atenção 
direcionada às disputas, afastava-se das discussões po-
líticas. Assim, os militares resolvem incentivar a prática 
esportiva, com objetivos claros: descobrir novos talentos 
e transformar o Brasil em potência olímpica. Porém ha-
via objetivos escusos: ao praticar esportes a população 
se ocupava e deixava de lado as preocupações com o 
governo.

Para atingir os objetivos traçados, o governo resolve 
então apoiar a prática de esportes na escola e a Educação 
Física se torna o alvo prefeito. A partir deste momento 
a Educação Física, que buscava um avanço como meio 
educativo, na tendência Pedagogicista, retorna ao bio-
logicismo. Os professores agora deveriam deixar de lado 
os aspectos sociais, educativos e afetivos e se preocupar 
somente com o rendimento e o aprimoramento das ha-
bilidades esportivas.

A Educação Física passa a ser dominada pelos espor-
tes, melhor, passa a ser sinônimo de esportes. Há uma 
exclusão generalizada daqueles que não possuem habili-
dades, a competição passa a ser o objetivo do processo. 
A relação professor-aluno passa a ser técnico-atleta. O 
período que compreende esta tendência na Educação Fí-
sica é de 1964 a 1985.

Nesta tendência da Educação Física a saúde, física, se 
torna um tema importante, pois é necessário atender aos 
futuros atletas. A fisiologia e o treinamento esportivo, 
principalmente, atingem um grande desenvolvimento.

Ainda neste período a Educação Física também rece-
be influências dos discursos econômicos, que preocupa-
dos com os problemas de saúde, alertavam para a reali-
zação de atividades físicas pela população. O argumento 
na verdade era o de tornar menos custosa a saúde para 
os governos. Esse movimento denominadohealthismteve 
sua origem nos Estados Unidos e, anos mais tarde no 
Brasil, passa a se chamar de Movimento da Saúde.

O Movimento da Saúde é pautado pelo individualis-
mo, em detrimento das questões sociais. Assim, as ati-
vidades físicas passam a ser medidas privadas, diferen-
temente das tendências Higienista e Militarista, onde a 
ideologia era voltada para o Estado por meio da conse-
cução da eugenia e sua busca incessante pela melhoria 
da raça.

Também conhecida como tendência Competitivista, 
Mecanicista ou Tecnicista, a tendência Esportivista ainda 
hoje é muito representativa na área da Educação Física 
Escolar. Seus métodos, conteúdos, formas e meios se 
resumem, como o nome já informa, à prática esportiva, 
com todas as suas normas, técnicas, táticas e busca de-
performances. Talvez esta seja a tendência que mais raí-
zes deixou na prática da Educação Física Escolar.

A partir de meados dos anos 80, a ditadura brasileira 
começa a se sentir desprivilegiada e sem forças que a 
sustentem no poder. Os movimentos democráticos co-
meçam a se fortalecer, entre eles as Diretas Já. O Bra-
sil não se torna uma potência olímpica, pelo contrário, 
os resultados em competições internacionais são pífios. 
Com eleição de um presidente civil e a retomada da de-
mocracia, a Educação Física penetra na era da tendência 
popular.

Tendência Popular (1985 – atualidade)
A década de 80 faz fervilhar os movimentos popula-

res. O Movimento Sanitário cresce nos municípios e se 
organiza. Em 1986, na já comentada 8ª Conferência Na-
cional de Saúde, ocorre o reconhecimento do Conceito 
Ampliado de Saúde, que entende saúde como um con-
junto de situações que vão além do biológico, incluindo 
o social, o cultural e o econômico.

A Educação Física pautada na tendência Popular é do-
minada pelos anseios operários de ascensão na socieda-
de. Conceitos como inclusão, participação, cooperação, 
afetividade, lazer e qualidade de vida passam a vigorar 
nos debates da disciplina. O aluno, depois de um longo 
período, desde a tendência Pedagogicista, entre 1945 e 
1964, passa a ser parte do processo, sendo ouvido, po-
dendo sugerir e criticar.

A saúde como tema deste período da Educação Físi-
ca engloba diversos assuntos como o sedentarismo, as 
doenças sexualmente transmissíveis, o combate às dro-
gas e os primeiros socorros.

A força do biologicismo, tão presente em outras 
tendências da Educação Física, parece declinar. Lesões, 
traumas, estresse, e uso de drogas para aumentar o ren-
dimento direcionam a atenção da população para os 
efeitos do esportivismo e de sua busca pelo alto rendi-
mento. A dedicação aos exercícios não são suficientes 
para a prevenção de doenças cardíacas. A afirmação pro-
duz um efeito devastador na Educação Física, que inicia 
então uma nova leitura do seu papel como produtora de 
saúde.

Porém a Educação Física na verdade, entra em crise 
epistemológica. O que fazer? Não se respira mais os ares 
do Higienismo e sua assepsia corporal; não se pretende 
mais produzir futuros soldados, como preconizava o a 
tendência Militarista; não há a necessidade de produ-
zir atletas, pois a escola não possui esta função, como 
queria a tendência Esportivista. Qual a ciência da Edu-
cação Física? A que se destina? Qual o verdadeiro papel 
da saúde na Educação Física? Desta crise, aflorada pela 
necessidade de sobrevivência, surgem as abordagens da 
Educação Física.

A Saúde e as abordagens da Educação Física
A partir da década de 80, é iniciado um amplo debate 

sobre os pressupostos e a especificidade da Educação 
Física. Como resultados surgem várias abordagens peda-
gógicas para a área, como as abordagens Psicomotora, 
Desenvolvimentista, Construtivista, Saúde Renovada, Crí-
tico-superadora, Critíco-emancipatória, entre outras.

A Educação Física passa então a realizar importan-
tes mudanças em sua estrutura: reformulação curricular, 
conteúdos desenvolvidos para a escola, reflexões críticas 
acerca da falta de ideologia na área, entre outras. Tais 
discussões fazem surgir um novo cenário, marcado pela 
ruptura com o biologicismo reinante.
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Desta forma a Educação Física avança para a amplia-
ção de seus conteúdos e percepção do corpo e do movi-
mento, voltando-se então para a compreensão da cultu-
ra corporal. A Educação Física “deve preocupar-se com a 
formação do cidadão que irá usufruir, partilhar, produzir, 
reproduzir e transformar as formas culturais da atividade 
física”.

A seguir nos deteremos a apresentar as principais 
abordagens da Educação Física escolar, e sua relação com 
a saúde.

Psicomotricidade.
A Psicomotricidade é o primeiro movimento a se ar-

ticular como uma abordagem da Educação Física Escolar, 
seus princípios extrapolam a ordem biológica e de rendi-
mento corporal, inserindo na prática o conhecimento de 
ordem psicológica. Esta corrente visa o desenvolvimento 
integral do aluno, estimulando os aspectos motores, cog-
nitivos e afetivos.

A educação psicomotora através de movimentos es-
pontâneos com o intuito de favorecer a imagem do cor-
po, para o autor citado, o núcleo central da personalidade.

A Psicomotricidade busca desenvolver fatores como 
a noção de corpo, tonicidade, equilíbrio, estrutura espa-
ço-temporal, lateralidade, coordenação motora global e 
coordenação fina. A saúde, nesta abordagem, é vista de 
forma indireta como resultado do desenvolvimento dos 
fatores psicomotores, afetivos e cognitivos.

Construtivismo.
Esta abordagem é baseada no construtivismo de 

Piaget. A corrente construtivista sofreu influências da 
psicomotricidade, no sentido de valorizar aspectos psi-
cológicos, afetivos e cognitivos no desenvolvimento do 
movimento humano. Dentro desta complexidade a cons-
trução do conhecimento se dá através da interação sujei-
to-mundo.

Freire (1991) pode ser considerado como o responsá-
vel pela introdução desta abordagem na Educação Física 
Escolar. Seu livroEducação de Corpo Inteiro(1991) é consi-
derado uma obra de referência no contexto construtivista.

Para o autor, a criança é uma especialista no jogo, no 
brincar e no brinquedo; possui um conhecimento prévio 
que deve ser respeitado e considera o erro como um pro-
cesso para a aprendizagem. O tema saúde na abordagem 
construtivista é, assim como na psicomotricidade, com-
preendido de forma indireta.

Desenvolvimentista.
A abordagem desenvolvimentista se preocupa com o 

desenvolvimento das habilidades motoras básicas, entre 
elas as habilidades locomotoras, de manipulação e de es-
tabilização.

No Brasil, Go Tani (1988) é o representante desta abor-
dagem. O autor explica que a Educação Física deve se 
preocupar com o crescimento e desenvolvimento motor, 
pois para esta abordagem defende que o movimento é 
o principal meio e fim da Educação Física. Por ser mais 
biologiscista, a abordagem Desenvolvimentista possui 
um conceito de saúde indireto, se resumindo à preocupa-
ção com a aprendizagem das habilidades motoras, pois 
é através delas que os seres humanos se adaptam aos 
problemas do cotidiano.

Críticas
Ao se opor ao tecnicismo da Educação Física esco-

lar, alguns autores elaboram uma proposta de mudanças 
para a área regida pelo marxismo. As abordagens críticas, 
também denominadas progressivas, exigem do profes-
sor de Educação Física uma visão da realidade de forma 
mais política. Combatem a alienação dos alunos e de-
fendem uma postura de superação das injustiças sociais, 
econômicas e políticas. Dentre essas abordagens pode-
mos citar a abordagem Crítico-superadora e a Crítico-e-
mancipatória.

O livro, representativo da abordagem Crítico-supera-
dora,Metodologia do Ensino da Educação Física, publicado 
por um Coletivo de Autores (1992), instiga a reflexão so-
bre questões de poder, interesse, esforço e contestação. 
Analisa que não se deve apenas explicar como ensinar, 
mas sobretudo, como se adquire conhecimento, e dentro 
deste contexto, respeita os aspectos sócio-culturais dos 
alunos. Sugere que os conteúdos da Educação Física Es-
colar devem considerar a realidade dos operários. Nesta 
abordagem a disciplina é tida como um tipo de conheci-
mento que trata da cultura corporal.

A abordagem Crítico-emancipatória possui como 
principal autor Kunz (1994). Segue as diretrizes da Esco-
la de Frankfurt e busca um ensino, através da Educação 
Física, de libertação de falsas ilusões, interesses e dese-
jos criados por uma mídia com interesses capitalistas. As 
abordagens críticas iniciam pela primeira vez após a ten-
dência Pedagogicista, o debate sobre saúde. Porém o de-
bate sobre saúde apresentado nestas abordagens reflete 
o pensamento marxista do Coletivo de Autores (1992) e 
Kunz (1994), desta forma as discussões envolvendo saú-
de se direcionam mais para as questões de justiça social.

Saúde Renovada
A partir da década de 90, ocorre a existência de uma 

abordagem da Educação Física Escolar voltada para as 
questões da saúde, não apenas repetindo os conceitos 
da tendência Higienista, mas ampliando a discussão. A 
autora denominou a abordagem de Saúde Renovada.

Passam a defender a idéia de uma Educação Física 
escolar dentro da perspectiva biológica, para explicar as 
causas e fenômenos da saúde, entretanto não se afastam 
das questões sociais. Discutem o sentido de qualidade de 
vida e bem estar. As preocupações com a incidência de 
distúrbios orgânicos associados a falta de atividade física.

A prática da atividade física, através da Educação Fí-
sica Escolar, na infância e adolescência pode estimular 
uma vida saudável na fase adulta, para tanto o hábito da 
vida saudável deve ser ensinado na escola. Sugerem a 
reformulação dos programas de Educação Física Escolar, 
agora como um meio de educação e promoção da saúde.

Essa abordagem é considerada renovada, pois in-
corpora os preceitos positivos do higienismo, descarta 
soluções negativas, como o eugenismo e recorre a um 
enfoque mais sociocultural que biológico.

O objetivo da Educação Física Escolar é ensinar con-
ceitos básicos da relação atividade física-saúde, essa 
perspectiva inclui todos os alunos, principalmente os 
mais necessitados, como sedentários, obesos, portado-
res de baixa aptidão física e especiais. Tais colocações re-
fletem ao alertar para a necessidade da inclusão de todos 
os alunos nas aulas de Educação Física.
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A compreensão de saúde e o entendimento dos benefícios que a atividade física produz no organismo são informa-
ções que não se resumem apenas à prática costumeira dos esportes. Estes conceitos devem ser assimilados e, sendo 
incorporados, produzirão futuros adultos conscientes dos hábitos saudáveis ao longo da vida.

Para os autores citados, a compreensão de saúde deve envolver temas como: estresse, sedentarismo, doenças 
hipocinéticas, problemas cardíacos, entre outros. Os autores compreendem saúde como a capacidade do indivíduo 
desfrutar a vida com bem estar, e não apenas ausência de doença. Consideram que a saúde não é um estado estável e 
sim mutável, que é construído individualmente ao longo da vida, e para isso, a Educação Física escolar é fundamental. 
Percebemos que o conceito de saúde aqui está focado no individual e não no social. Ao, preconiza a necessidade de 
considerar os fatores sociais e ambientais como propulsores da saúde.

Parâmetros Curriculares Nacionais[ - PCNs
O Ministério da Educação e do Desporto, inspirado no modelo educacional espanhol, convidou um grupo de 

pesquisadores de várias áreas do conhecimento, entre elas a Educação Física, para a construção dos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais-PCNs (DARIDO, 2001).

De acordo com Darido (2010), as propostas dos PCNs-Educação Física apresentavam avanços embora muitos dos 
conteúdos do documento já haviam sido discutidos em obras anteriores (BETTI,1991; BETTI, 1994; COLETIVO DE AU-
TORES, 1992). Para a autora, três aspectos levantados nos PCNs-Educação Física são relevantes: princípio da inclusão; 
as dimensões de conteúdo atitudinais, conceituais e procedimentais; e, os temas transversais.

Na Educação Física Escolar a preocupação com saúde, em momentos é voltada ao higienismo, ora à eugenia e em 
outros à aptidão física (RAMOS; FERREIRA, 2000). O tema saúde na verdade, é muito pouco explorado pelos profes-
sores de Educação Física e os PCNs se propõem a alterar este quadro.

Os PCNs-Saúde buscam atrelar-se a um conceito de saúde que supere o paradigma biológico e informativo. No 
documento são considerados os diversos enfoques que formam a composição do cenário da saúde, incluindo aí os 
aspectos sociais, econômicos, culturais, afetivos e psicológicos (BRASIL, 1998). O texto introdutório dos PCNs-Saúde 
apresenta o desafio de educar para a saúde, no que se refere a hábitos e atitudes de vida (BRASIL, 2000).

É fato que a transmissão de conhecimento de saúde no Brasil nas escolas, quando efetivada, tem se realizado atra-
vés de meras informações sobre os aspectos biológicos do corpo, a descrição de doenças e suas causas e de hábitos 
e de higiene. Estas situações não são resolutivas para que os alunos desenvolvam atitudes de vida saudável (BRASIL, 
1998).

Peregrino (2000) também reforça a idéia do ensino de saúde errôneo na educação do Brasil. De acordo com a 
autora o ensino é linear e tradicional, segue uma complexidade crescente, mas fragmentada, não há uma relação dos 
assuntos de saúde com o contexto social e cultural dos alunos.

Os PCNs-Saúde, inspirados nos textos e nas obras de Canguilhem, idealizam o preenchimento desta lacuna no ensino 
de saúde. Buscam um modelo de compreensão de saúde mais abrangente, não excluem as questões biológicas, mas de-
fendem o fenômeno social como fator decisivo do entendimento de saúde (BRASIL, 2000). Em nossa compreensão esta é a 
abordagem que mais se aproxima dos ideais da saúde coletiva, por abordar e considerar fatores externos, e não somente a 
prática de exercícios, como indicadores de saúde, entretanto deixa de incluir características extremamente importantes no 
campo da própria saúde coletiva, como a humanização, o cuidado consigo e com o outro, o vínculo e o diálogo.

Conclusões Reflexivas
Após todas estas tendências e abordagens da Educação Física Escolar, sentimos a necessidade de sintetizar o papel 

da saúde em cada uma delas. O quadro a seguir representa nosso entendimento sobre o assunto:

Quadro 01: O papel da saúde nas tendências e abordagens da Educação Física Escolar.

Tendência/abordagem Papel da saúde

Higienista
Promover a assepsia social, preocupação com a limpeza corporal, eugenia. 
Somente aulas práticas. Tema saúde abordado indiretamente. Visão 
biologicista e individualista de saúde.

Militarista
Preparar alunos saudáveis através de exercícios militares para representar 
o Brasil em futuras guerras. Somente aulas práticas. Tema saúde abordado 
indiretamente. Visão biologicista e individualista de saúde.

Pedagogicista
Início de discussões teóricas sobre o tema, mesmo que simplórias, sobre 
primeiros socorros, higiene, prevenção de doenças e alimentação saudável. 
Visão individualista de saúde.

Esportivista
Os alunos deveriam possuir saúde para tornarem-se atletas. Desenvolvimento 
da fisiologia e do treinamento esportivo. Somente aulas práticas. Tema saúde 
abordado indiretamente. Visão biologicista e individualista de saúde.
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Popular

Discussões teóricas sobre diversos temas como o sedentarismo, as doenças 
sexualmente transmissíveis, o combate às drogas e os primeiros socorros. O 
biologicismo começa a declinar. Percepção de que somente a dedicação aos 
exercícios não é suficiente para a prevenção de doenças. Crise epistemológica 
na Educação Física, que provoca nova leitura do seu papel como produtora 
de saúde.

Psicomotricidade
Saúde tratada de forma indireta através de atividades que desenvolvam os 
aspectos psicomotores, cognitivos e afetivos. Somente aulas práticas. Visão 
não biologicista, porém individualista de saúde.

Construtivista Saúde tratada de forma indireta através de atividades lúdicas envolvendo o 
jogo. Visão não biologicista, porém individualista de saúde.

Desenvolvimentista
Saúde tratada de forma indireta através de atividades que desenvolvam 
as habilidades motoras. Somente aulas práticas. Visão biologicista e 
individualista de saúde.

Críticas Saúde tratada de forma direta através discussões e debates sobre as injustiças 
sociais pautadas no marxismo. Visão não biologicista e socialista de saúde.

Saúde Renovada
Saúde tratada de forma direta através de discussões e aulas práticas. A relação 
atividade física – saúde é tida como causa efeito. Visão não completamente 
biologicista, porém defende de forma muito forte as questões orgânicas 
como única fonte de saúde. Visão individualista de saúde.

PCNs
Saúde tratada de forma direta através de discussões e aulas práticas. 
Aproxima-se do campo da Saúde Coletiva por incluir em suas discussões 
temas da Saúde Pública. Considera a cidadania como saúde. Visão não 
biologicista e, ainda que não tão incisiva, coletiva de saúde.

Fonte: Autoria própria.

Após este quadro síntese, compreendemos a necessidade de uma nova proposta política pedagógica para a Educa-
ção Física Escolar, no sentido de desenvolver os conteúdos e conceitos de saúde, esta nova proposta deve ser ancorada 
nos princípios da Saúde Coletiva.

Entenderemos Saúde Coletiva neste estudo como uma área da saúde que compreende fatores sociais, culturais, 
econômicos e históricos como pré-requisitos de saúde. Estes fatores podem ser discutidos nas aulas de Educação Física 
escolar, seja na teoria ou na prática, associando as práticas corporais e os exercícios físicos com tais temas.

A presença das ciências sociais e humanas (antropologia, sociologia, economia, política, história, filosofia, ética, 
estética) foi se consolidando sendo consideradas como fundamentais para a compreensão da Saúde Coletiva. Na Edu-
cação Física Escolar também há a necessidade da inclusão destas ciências para entender o aluno de forma integral. Não 
é possível compreender um ser somente a partir da biologia e suas funções orgânicas.

Aspectos como moradia, alimentação, lazer, emprego, acesso a serviços de saúde, saneamento e cultura são con-
siderados indispensáveis para a aquisição da saúde. Tais aspectos são até certo ponto, como já comentados, contem-
plados nos PCNs.

Entretanto as normas e procedimentos relacionados à humanização, como o diálogo, o cuidado e o vínculo também 
fazem parte da Saúde Coletiva. Na Educação Física Escolar, consideramos que a humanização ainda não é praticada. 
Texto adaptado de FERREIRA, H. S. SAMPAIO, J. J. C.

A IMPORTÂNCIA SOCIAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA: NA ESCOLA, NO LAZER, NA FORMAÇÃO 
DO INDIVÍDUO E NA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL; DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR

A Educação Física tem como objetivo geral despertar nos alunos o interesse em envolver-se com as atividades e 
exercícios corporais, criando convivências harmoniosas e construtivas com outras pessoas. Nesse sentido, torna os su-
jeitos capazes de reconhecer e respeitar as características físicas e desempenhos de si mesmos e de outros indivíduos, 
não segregando e nem depreciando outras pessoas por qualidades e peculiaridades como aspectos físicos, sexuais e 
ou sociais. 

Em outras palavras, a educação física fomenta, nos momentos de recreação e jogos esportivos, a cidadania. So-
bretudo, ao estimular o aluno a ter atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade para com o próximo, valo-
rizando, conhecendo e aceitando a exposição da cultura corporal dos diferentes grupos, transfazendo em meios para 
o convívio entre pessoas de diferentes círculos sociais.
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Vantagens e benefícios de uma boa aula de educa-
ção física na escola

A educação física escolar promove muitos benefícios, 
começando pelo incentivo da prática de esportes e ativi-
dades físicas, como por exemplo:

•	 Favorece o desenvolvimento motor;
•	 Contribui para a integração social da criança e do 

adolescente;
•	 Colabora para que os alunos adquiram autocon-

fiança;
•	 Melhora a autoestima;
•	 Contribui para que o aluno se expresse melhor;
•	 Favorece as questões e vivencias sobre o mundo 

que convivem;
•	 Ajuda o aluno a conhecer e a compreender as 

mudanças e o limite do próprio corpo;
•	 Reduz o estresse e as pressões do dia a dia;
•	 Coopera para um estilo de vida melhor;

Ao praticar atividades físicas os alunos têm a vanta-
gem de melhorar a saúde e diminuir riscos de doenças 
como a obesidade, hipertensão arterial, colesterol alto e 
doenças respiratórias. Além disso, contribui para desen-
volver habilidades nos esportes.

É na escola que os alunos aprendem a importância de 
ter um estilo de vida mais saudável e equilibrado. O pro-
fessor representa um papel importante para promover 
uma vida saudável e ativa aos seus alunos.

IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE

A Educação Física, além de contemplar atividades cor-
porais, precisa estar associada à ludicidade, de modo que 
esteja assimilada ao ambiente infantil e juvenil, próxima da 
realidade da criança, criando um vínculo entre o aprendi-
zado e o brincar.

A criança, obtendo um aprendizado corporal, adqui-
re uma autonomia social e cidadã, tão importantes em 
um mundo globalizado. Para isso, a educação não deve 
ser isolada. É preciso que a aprendizagem corporal esteja 
relacionada às vivências da criança. Desse modo, as au-
las de Educação Física são a possibilidade da criança se 
perceber, programar e realizar ações que se tornam um 
estoque de aprendizagem fundamental para seu desen-
volvimento corporal e adaptação social, considerando-se 
o ambiente e as condições vivenciadas pela criança.

O corpo

A criança se encontra numa fase em que integra pro-
gressivamente seu corpo, adquirindo consciência de seu 
ser e seu ‘próprio corpo’, com possibilidades posteriores 
de representação mental e de transformação de si em re-
lação a outra pessoa. Isto é, a criança restringe seu ‘corpo 
próprio’ do ‘mundo dos objetos’ por meio da atividade 
práxica realizada na pesquisa do ambiente. Assim, os dé-
ficits importantes desta função acarretam em transtornos 
e instabilidade psicomotora. (LE BOULCH, 1982).

Para isso recorre-se aos Parâmetros Curriculares Na-
cionais (PCNs), com o intuito de conceituar e verificar a 
abrangência deste bloco de conteúdos no que diz res-
peito ao conhecimento sobre o corpo:

[...] O corpo é compreendido como um organismo in-
tegrado e não como um amontoado de “partes” e “apa-
relhos”, como um corpo vivo, que interage com o meio 
físico e cultural, que sente dor, prazer, alegria, medo, etc. 
para se conhecer o corpo abordam-se os conhecimen-
tos anatômicos, fisiológicos, biomecânicos e bioquímicos 
que capacitam a análise crítica dos programas de ativida-
de física e o estabelecimento de critérios para julgamen-
to, escolha e realização que regulem as próprias ativida-
des corporais saudáveis, seja no trabalho ou no lazer. [...]. 
(BRASIL, 2001, p. 46).

Com base nisso é que se recomendam as atividades 
que estimulem os diferentes aspectos do conhecimento 
sobre o corpo como o esquema corporal, a lateralidade, a 
direção, a noção espaço-temporal, o equilíbrio, a coorde-
nação, a tonicidade e o ritmo, como forma de contribuir 
psicomotoramente em desenvolvimentos posteriores.

Segundo Cauduro (2002), o conhecimento sobre o 
corpo passa pela aquisição de habilidades que este deve 
adquirir. São elas: esquema corporal, lateralidade, dire-
ção, equilíbrio, tonicidade, coordenação, ritmo e espaço-
-tempo que passam a ser descrito.

Esquema corporal

 Rosa Neto (2002) conceitua esquema corporal como 
organização das sensações relativas a seu próprio corpo 
em associação com os dados do mundo exterior, sendo 
que essa organização é o ponto de partida para as diver-
sas possibilidades de ação. É a maneira como a criança 
se percebe, manipula objetos, joga, se desloca, além de 
sensações visuais, auditivas, de satisfação e dor, choro e 
alegria.

“Para uma boa elaboração do esquema corporal, é 
necessário que a criança receba o máximo possível de 
estimulações que a levem a perceber e sentir o corpo”. 
(CAUDURO, 2002, p. 83). Isso quer dizer que quanto mais 
oportunidades a criança vivenciar, mais habilidade terá 
de distinguir seu corpo e sentir diferenças, como tam-
bém observar e manipular.

Para tanto, Cauduro (2002) exemplificava atividades 
que estimulam a elaboração do esquema corporal como 
aquelas que identificam as partes do corpo: nomear as 
diversas partes do corpo, identificar cavidades, distinguir 
partes duras de partes moles, leves de pesadas, grandes 
de pequenas, ásperas de lisas, sensíveis de menos sensí-
veis, músculos contraídos de relaxados, assim como fazer 
associações dessas partes com figuras geométricas.

A importância do esquema corporal está na criança 
interiorizar estes segmentos, permitindo uma automati-
zação motora, caso isso não aconteça a criança apresen-
tará problemas em diversas áreas.

FIQUE ATENTO!
O esquema corporal tem importante papel 
em cada uma das áreas.
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[...] Na área motora, apresenta dificuldades como: 
coordenação deficiente, lentidão e má postura. Na área 
perceptiva, dificuldades de estruturação espaço-tempo-
ral e na área social, problemas nas relações com outras 
pessoas, originados por perturbações afetivas. (CAUDU-
RO, 2002, p. 83).

Entretanto, um esquema corporal organizado fará 
com que a criança conheça e domine seu corpo, sentin-
do-se muito bem exatamente pelo fato de sua obediên-
cia frente às suas ações. “Uma criança que se sinta bem-
-disposta em seu corpo é capaz de situar seus membros 
uns em relação aos outros, fará uma transposição de suas 
descobertas: progressivamente localizará os objetos, as 
pessoas, os acontecimentos em relação a si, depois entre 
eles”. (CAUDURO, 2002, p. 84).

É necessária que esta habilidade seja bem desenvolvi-
da por ter uma relação direta com as demais habilidades 
motoras, como a lateralidade.

Lateralidade

A lateralização, como resultado da integração bilate-
ral postural do corpo, é peculiar no ser humano e está 
implicitamente relacionada com a evolução e utilização 
dos instrumentos (motricidade instrumental – psicomo-
tricidade), isto é, com integrações sensoriais complexas e 
com aquisições motoras unilaterais muito especializadas, 
dinâmicas e de origem social. (CAUDURO, 2002, p. 62).

O processo de lateralização compreende a identifica-
ção das partes do corpo em si próprio e no outro, inclu-
sive noções de espaço-tempo, e pode ser percebido em 
atividades que se faz uso frequente de uma das mãos 
ou um dos pés/pernas, tendo o cuidado de considerar 
lateralizadas as crianças que não fazem mais a troca de 
mãos ou pés na execução das atividades, pois como afir-
ma Eckert:

Durante a lactância e ainda na infância, há uma con-
siderável permuta do uso de uma das mãos e de ambas 
as mãos até a dominância unilateral ser eventualmente 
alcançada ou, como em alguns casos, a criança desen-
volve um alto grau de ambidestreza que é usualmente 
conseguida por crianças que estão classificadas como 
dominantes unilateralmente. [...]. (1993, p. 124).

Mattos e Neira (2008) enfatizavam que a questão ge-
nética e as experiências culturais exercem influência so-
bre a lateralização e que ao impor certa escolha à crian-
ça ter-se-á conseqüências terríveis para a mesma, como 
eles mesmos destacam:

Presenciamos, em nossa vivência como alfabetizado-
res, crianças que iniciavam suas produções escritas pelo 
lado direito da folha e seguiam escrevendo no sentido 
direita-esquerda até o final, espelhando todas as letras. 
Estas crianças eram aquelas que faziam uso da mão direi-
ta somente por ocasião da escrita, nas outras atividades, 
escolares ou não, utilizavam-se dos segmentos do lado 
esquerdo. Pensamos nas dificuldades enfrentadas por es-
tas crianças, no sofrimento cotidiano de estarem obriga-
das a trabalhar assim. (MATTOS; NEIRA, 2008, p. 30).

Já dizia Oliveira (1997), a predominância por uma de-
terminada lateralidade decorre do aprendizado, seja por 
imposição, imitação ou questão afetiva, porém, deve-se 
relevar que pequenas ações como segurar o garfo ou o 
lápis com determinada mão não significam uma atitude à 
toa, é preciso respeitar tal escolha, evitando que a criança 
seja forçada a realizar ações com o lado que não domina.

FIQUE ATENTO!
A lateralidade não é algo que possa ser apren-
dido, uma vez que é definida por meio do sis-
tema nervoso central e sua predominância se 
estrutura na evolução da criança.

Para uma maior compreensão do quanto contrariar a 
escolha da criança, ou lhe provocar a ambidestria, acar-
reta-lhe em danos, Cauduro (2002) explica esse fato ao 
funcionamento do cérebro, exatamente porque é nele 
que se encontram diferentes funções correspondentes 
às suas partes. Assim, nele, situam-se unilateralmente os 
comandos verbais, relacionados com a palavra falada, 
ouvida e escrita, no hemisfério esquerdo de indivíduos 
destros e no direito de canhotos, respondendo aos estí-
mulos específicos de sua área.

Desse modo, realizar um movimento com o lado não 
dominante, quando não lateralizada, faz com que este 
hemisfério assuma uma atribuição correspondente à ou-
tra parte do cérebro, acarretando em desordem no sis-
tema nervoso, gastos de neurônios e queima de energia.

O problema dessa desorganização talvez seja pouco 
visível num primeiro momento, mas poderá ser flagrante 
no futuro. Para intelectualizar o movimento que poderia 
ser espontâneo, gastamos um extra de energia. Este ato 
de ambidestria oportuniza a hipermetropia em grau bem 
elevado porque, ao se contrariar o caráter dominante, fo-
ram utilizados os neurônios da área cerebral responsável 
pela visão e a sobrecarga de atividades submeteu-os a 
um stress.

Da mesma forma, o estrabismo e a gagueira, muitas 
vezes, explicam-se pela contrariedade de dominância. E 
no caso de um acidente cerebral (AVC) ou “ataque car-
díaco”, o ambidestro corre o risco de não ter energia de 
reserva para passar pela emergência ou suportar bem 
uma recuperação. (CAUDURO, 2002, p.67).

Cabe ao professor, entender esse processo de evo-
lução da criança e respeitar seu amadurecimento neu-
rológico.

Direção

A relação direita e esquerda é uma aquisição possí-
vel quando a função de interiorização é trabalhada sufi-
cientemente e quando a criança apresenta condições de 
apoiar-se nas suas próprias sensações sinestésicas, pois 
se cogitada precocemente acarretará em insegurança na 
criança que freará seu desenvolvimento, repercutindo in-
clusive nos aprendizados escolares. (LE BOULCH, 1982).

Essa interiorização como mencionada anteriormente 
é a lateralidade, exercendo grande importância quanto 
às noções de direção: esquerda e direita, isso porque 
como colocava Cauduro (2002), se a criança trabalha na-
turalmente com tal mão, memorizará facilmente se esta 
é esquerda ou direita, porém se não há uma definição de 
predominância, ela confundirá esses termos.

Gallahue e Ozmun (2005, p. 316) aprofunda bem essa 
relação lateralidade e direção, por meio da seguinte de-
finição para orientação direcional: “Direcionalidade é a 
projeção da lateralidade. Ela dá dimensão aos objetos no 
espaço. A direcionalidade exata depende da lateralidade 
adequadamente estabelecida. [...]”.
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Desse modo, faz-se necessário entender que direção é 
muito além de direita e esquerda, é para onde o corpo se 
desloca: para um lado, para outro, para frente, para trás, 
para cima, para baixo, em diagonal. (CAUDURO, 2002). Le 
Boulch (1982), entretanto, já definia, aprofundando mais 
as relações:

[...] Logo que a criança é capaz de nomear as partes 
do corpo, será necessário que estabeleça as relações es-
paciais entre elas. O trabalho de percepção do espaço lhe 
permitirá estabelecer relações do tipo: ao lado, de cada 
lado, em cima, embaixo, mais em cima, mais embaixo, 
no meio, dentro, fora, servindo de suporte para situar as 
diferentes partes do corpo.

No que concerne à orientação do corpo, as noções 
de acima-abaixo e para frente-para trás são adquiridas 
precocemente, porque elas correspondem a característi-
cas referenciadas visualmente. (LE BOULCH, 1982, p. 177).

Um mau desenvolvimento do conceito de direção na 
criança provoca-lhe um fracasso no que diz respeito à 
leitura e à escrita, visto que ela terá dificuldades em dis-
criminar letras do alfabeto e números, prejudicando seu 
processo de aprendizagem.

É normal a criança de 4-5 anos de idade confundir 
estes conceitos de direção, mas torna-se preocupante 
quando aos 6-7 anos ainda permanecer essa confusão. 
Confundem letras como b, d, p e q em que se diferen-
ciam pela direção do ‘círculo’ e da ‘haste’; podem inverter 
palavras inteiras como ‘gato’ lendo ‘toga’ e até mesmo 
escrever e ver palavras de cabeça para baixo. (GALLAH-
UE; OZMUN, 2005).

Estimular a direção é preciso para que as crianças 
possam se desenvolver motoramente e intelectualmente, 
assim como se faz essenciais as outras habilidades.

Equilíbrio

Para Gallahue e Ozmun: “Equilíbrio é a habilidade de 
um indivíduo manter a postura de seu corpo inalterada, 
quando este é colocado em várias posições. [...] é bási-
co para todo movimento e é influenciado por estímulos 
visuais, táteis, cinestésicos e vestibulares. [...]”. (2005, p. 
299).

Segundo Cauduro (2002) e Gallahue e Ozmun (2005) 
há duas maneiras de classificar o equilíbrio, conforme a 
posição do corpo: o equilíbrio estático e o equilíbrio di-
nâmico.

Assim Eckert (1993, p. 265) também definia como:
A manutenção de uma posição particular do corpo 

com um mínimo de oscilação é referida como equilíbrio 
estático, enquanto equilíbrio dinâmico é considerado 
ser a manutenção de postura durante o desempenho de 
uma habilidade motora que tenda a perturbar a orienta-
ção do corpo.

Exemplos comuns de avaliação de equilíbrio, segun-
do Gallahue e Ozmun (2005), para equilíbrio estático é o 
equilíbrio em um só pé, ficar em pé na trave de equilíbrio 
e desempenhar o equilíbrio com vara, já para o equilíbrio 
dinâmico verifica-se o caminhar sobre linhas.

A capacidade de o homem manter-se em equilíbrio 
está ligada à sua postura ereta, à marcha bípede, à ação 
da gravidade e, inclusive, ao tono de manutenção, que 
fornece suporte para a realização das ações motoras. É 
preciso que esses fatores se apresentem em harmonia 
para que o corpo não entre em desequilíbrio.

Sob está mesma análise, Negrine (1987) explicava que 
o centro de gravidade se refere ao ponto resultante das 
forças que a gravidade exerce sobre as diferentes par-
tes do corpo, estando pouco acima da metade da altura, 
em adultos, a partir do solo. Para o autor, esse ponto 
encontra-se mais alto nas crianças, reduzindo muito sua 
estabilidade quanto menor é a criança.

Em relação aos estímulos, o professor precisa con-
templar essa habilidade a fim de que a criança se estru-
ture bem e com harmonia corporal.

Tonicidade

Conforme Le Boulch (1982), a contração tônica cons-
tituía a base das atividades motoras e posturais, de modo 
que prepara o movimento, sustenta o gesto e mantém 
a estática e o equilíbrio. Assim, para a criança de idade 
pré-escolar, há a necessidade da precisão da tonicidade 
por estar associada às diferentes coordenações.

Além disso, a função tônica está relacionada com os 
aspectos emocionais e afetivos, devido ao tono muscular 
servir como base de sustentação e linguagem corporal. 
Aprofundando essa relação para um melhor entendi-
mento, Rosa Neto afirmava:

A atividade tônica refere-se às atitudes e às posturas, 
e a atividade cinética está orientada para o mundo exte-
rior. Essas duas orientações da atividade motriz (tônica 
e cinética), com a incessante reciprocidade das atitudes, 
da sensibilidade e da acomodação perceptiva e mental, 
correspondem aos aspectos fundamentais da função 
muscular, a qual deve assegurar a relação com o mundo 
exterior graças aos deslocamentos e aos movimentos do 
corpo (mobilidade) e assegurar a conservação do equilí-
brio corporal, a infra-estrutura de toda ação diferenciada 
(tono). (ROSA NETO, 2002, p.20).

E ainda:
A função tônica se apresenta em um plano fisiológico 

sob dois aspectos: o tono de repouso, que é o estado de 
tensão permanente do músculo que se conserva inclusi-
ve durante o sono; o tono de atitude, que é ordenado e 
harmonizado pelo jogo complexo dos reflexos da atitu-
de, sendo eles resultado das sensações proprioceptivas e 
da soma dos estímulos provenientes do mundo exterior. 
(ROSA NETO, 2002, p.20).

Cauduro (2002) classificava a tonicidade em hipotôni-
cos e hipertônicos. Hipotônicos são as crianças que apre-
sentam excesso de flacidez, (elas desmoronam sobre as 
mesas ou cadeiras) e as hipertônicas são de rigidez extre-
ma, caracterizam-se por rigidez no maxilar e nas articula-
ções do corpo. A postura é excessivamente empertigada 
(duros).

Um exemplo muito observado em crianças, é este 
descrito por Mattos e Neira:

[...] Algumas crianças que contraem exaustivamente 
os músculos dos seus segmentos, quando a atividade, 
na verdade, solicita apenas uma leve contração (correr, 
escrever, pegar, empurrar), mostram pouco controle 
sobre suas ações, e o oposto também ocorre, quando 
executam movimentos que implicariam grandes contra-
ções (atividades que requerem força ou paralisação), fa-
zem uso de contrações insuficientes. Em tais casos, estas 
crianças demonstram pouco conhecimento (experiência) 
sobre como relaxar. (2008, p. 26).
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Esta situação denota as paratonias, dificuldades em 
relaxar voluntariamente os músculos, que diminuem 
conforme a criança avança na idade. Outro problema re-
lacionado à tonicidade e ao ato motor são as sincinesias, 
contrações parasitas próprias do membro que deveria 
permanecer passivo quando o membro ativo realiza uma 
tarefa. As sincinesias de reprodução, que produzem um 
movimento de imitação, tendem a desaparecer conforme 
a criança cresce, já as sincinesias tônicas, que permitem o 
desenvolvimento do tônus em outros músculos que não 
intervém na atividade, tendem a não evoluir, mas con-
tinuam existindo em crianças maiores. (ARRIBAS, 2002).

A criança precisa fazer uso adequado de suas tensões 
musculares, evitando contrações desnecessárias e uso 
indevido de alguns músculos, porém o professor deve 
estar atento e ter conhecimento sobre as hipotonias e 
hipertonias.

Coordenação

Ao se falar de coordenação, muitas pessoas já rotu-
lam as crianças como coordenadas ou sem coordenação. 
Mas vale compreender que, conforme afirmava Cauduro 
(2001), todas as crianças normais apresentam coordena-
ção, porém podem apresentar sequelas motoras ou falta 
de vivências quando queimam etapas ou não vivencia-
ram determinadas atividades, pois a coordenação é o 
equilíbrio entre o ritmo interno e o ritmo externo pro-
posto nas atividades.

A coordenação é determinada pelas contrações mus-
culares e controlada pelo sistema nervoso, fazendo-se 
importante no movimento do corpo com desenvoltura, 
habilidade e equilíbrio e no domínio do gesto e do ins-
trumento. (OLIVEIRA, 1997).

A coordenação exige que seus movimentos sejam 
organizados e de forma ordenada e está relacionada às 
outras habilidades motoras.

Além disso, a coordenação apresenta-se como global 
e fina conforme se faz uso dos músculos nos movimen-
tos e que toda ação motora requer o uso da visão, isto 
é, para um movimento ter precisão é necessário que ele 
seja visualizado ao passo que se projeta um objeto ou 
se faz contato com ele. Muitas vezes, por isso, a coorde-
nação é apresentada sob os termos olho-mão e olho-pé 
como forma de expressar essa dependência.

Primeiramente, será abordada a coordenação global:
A coordenação global diz respeito às atividades dos 

grandes músculos. Depende da capacidade de equilíbrio 
postural do indivíduo. Este equilíbrio está subordinado às 
sensações proprioceptivas cinestésicas e labirínticas. Por 
meio da movimentação e da experimentação, o indivíduo 
procura seu eixo corporal, vai se adaptando e buscando 
um equilíbrio cada vez melhor. Consequentemente, vai 
coordenando seus movimentos, vai se conscientizando 
de seu corpo e das posturas. Quanto maior o equilíbrio, 
mais econômica será a atividade do sujeito e mais coor-
denada serão suas ações. (OLIVEIRA, 1997, p. 41).

Na verdade, a criança, por sua própria natureza, vi-
vencia essa coordenação, pois nela compreende-se o 
andar, o correr, o saltar, o rolar, o pular, o arrastar-se, o 
sentar entre outros.

Mas, mesmo assim, quando chega à escola, ainda se 
encontram crianças com dificuldades e cabe ao profes-
sor corrigir posturas inadequadas, sempre levando em 
conta as aquisições anteriores, bem como vale o cuida-
do que o professor deve ter para com o aluno, como 
forma de auxiliá-lo e não prejudicá-lo ou deixá-lo retraí-
do, tímido.

Quanto à coordenação fina, novamente, utiliza-se as 
palavras de Oliveira:

A coordenação fina diz respeito à habilidade e des-
treza manual e constitui um aspecto particular da coor-
denação global. Temos que ter condições de desen-
volver formas diversas de pegar os diferentes objetos. 
Uma coordenação elaborada dos dedos da mão facilita 
a aquisição de novos conhecimentos. É através do ato 
de preensão que uma criança vai descobrindo pouco a 
pouco os objetos de seu meio ambiente. [...]. (1997, p. 
42).

Assim, movimentos manuais requerem muito o con-
trole ocular (coordenação óculo-manual ou viso moto-
ra), como é o caso da escrita. Para um bom entendimen-
to, a coordenação viso motora diz respeito à habilidade 
de acompanhar um objeto em movimento, distinguindo 
formas e detalhes.

Toda coordenação é necessária para que o movimen-
to tenha sentido e seja organizado. É importante que o 
professor trabalhe adequadamente atividades e corre-
ções nesse sentido, evitando que as crianças apresentem 
sequelas motoras e as chamadas dispraxias (distúrbios 
do desenvolvimento da coordenação motora).

Ritmo

Gallahue e Ozmun (2005) definiam ritmo como a re-
petição sincronizada de eventos de tal modo vinculados 
que formam padrões reconhecíveis, sendo importante 
no desempenho coordenado de qualquer ato e no de-
senvolvimento de um mundo temporal estável. Assim, 
um movimento rítmico necessita da sucessão sincroni-
zada de eventos no tempo.

Cada ser humano apresenta um ritmo próprio, a 
partir do domínio do seu corpo e a educação por meio 
do ritmo visa possibilitar a expressão motriz da criança, 
de modo que ela se liberte corporalmente. Muitas ve-
zes o ritmo é entendido como dança. Obviamente faz 
parte deste contexto, mas pode ser observado também 
em outros aspectos, como bater palmas, quicar a bola ou 
bater o brinquedo contra o chão. Pois, como afirma Arri-
bas (2002), o ritmo faz parte do ser humano como algo 
natural, estando na base de sua vida fisiológica, a respira-
ção e o batimento do coração, e psíquica. Cauduro (2002) 
divide em ritmo próprio, biológico e ritmo externo social.

O ritmo deve ser valorizado, segundo Arribas (2002) 
por facilitar a relação entre as ordens do cérebro e sua 
execução pelos membros. Crianças que não puderam 
exercitar livremente esta motricidade espontânea apre-
sentam gestos estreitos, angulosos e arrítmicos. (LE BOU-
LCH, 1982). O que se deve evidenciar é que a educação 
rítmica depende da educação do ouvido e da capacidade 
de assimilação da criança, para que ela interiorize ade-
quadamente e possa executar com precisão os estímulos 
diversos.

Mediante o exercício rítmico (os jogos, as canções) 
será possível conseguir a regularidade da pulsação, cami-
nhando, batendo palmas, etc. Existirá também uma coor-
denação de movimentos (voz-mãos, voz-pés, mãos-pés, 
etc.) com ou sem deslocamento. Os refrãos populares, as 
canções e os exercícios com movimento contribuirão para 
fazer sentir a unidade e a proporção das frases. (ARRIBAS, 
2002, p. 169).
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